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Resumo. A comunidade de Heteroptera de córregos do cerrado do Leste Matogrossense foi analisada para determinar os tipos de substratos que 
contemplam a maior variação de composição de espécies. Foram realizadas coletas nos substratos de folhiço de corredeira e remanso, raiz, cascalho, 
pedra (matacão), areia e na superfície d’água (camada de tensão superficial) das nascentes, trechos médios e foz dos córregos Santo Antônio e Colher 
em dezembro/2004 e julho/2005, com cada substrato representado por seis subamostras. Foram coletados 333 indivíduos distribuídos em 11 famílias, 
20 gêneros e 30 morfoespécies (17 Nepomorpha e 13 Gerromorpha), sendo os Gerromorpha mais abundantes (172 indivíduos). A riqueza estimada 
de Gerromorpha nos substratos foi superior em coletas na superfície d’água, enquanto Nepomorpha apresentou maior riqueza em raiz, seguido por 
cascalho e folhiço de corredeira. Os substratos inorgânicos (pedra e areia) apresentaram reduzida riqueza de Heteroptera. Entre os Gerromorpha, 
Limnogonus aduncus aduncus Drake & Harris, Rhagovelia elegans Uhler, Neogerris lubricus White e Brachymetra sp.1 foram associados com 
coletas de superfície e Stridulivelia anta Polhemus & Spangler com substrato raiz. Em Nepomorpha, Martarega chinai Hynes foi associado com 
coletas de superfície, enquanto que Ambrysus sp. 1 mostrou associação ao folhiço de corredeira, de remanso, raiz e superfície. Com esses resultados 
ressaltamos que trabalhos que visem levantamentos rápidos da comunidade de Heteroptera devem priorizar coletas de superfície para Gerromorpha 
e de raiz para Nepomorpha, pois esses substratos abrigam as maiores riquezas de cada infraordem, contemplando 83% e 64% da riqueza de espécie 
desses grupos respectivamente. 

Palavras-chave: Insetos Aquáticos; Microhabitat; Riachos.

Distribution of Aquatic Heteroptera (Insecta) From Different Types of Streams Substrates of Cerrado 
in Mato Grosso

Abstract. The Heteroptera community of Cerrado streams in east of Mato Grosso was analyzed to determine the types of substrate that contemplate 
the largest variation in species composition. Samples were performed in the leaf litter substrates from rapids and backwaters, root, gravel, stone 
(boulder), sand and on the water surface (surface tension layer) of springs, mean stretches and mouths of the Santo Antônio and Colher streams 
on December/2004 and July/2005, with six subsamples each substrate. Were collected 333 specimens distributed in 11 families, 20 genus and 
30 morphospecies (17 Nepomorpha and 13 Gerromorpha), being Gerromorpha the most abundant (172 specimens). The estimated richness of 
Gerromorpha in the substrates was higher in samples from water surface, while Nepomorpha showed higher richness in root, followed by gravel 
and leaf litter from rapids. The inorganic substrates (stone and sand) showed lower richness of Heteroptera. Among Gerromorpha, Limnogonus 
aduncus aduncus Drake & Harris, Rhagovelia elegans Uhler, Neogerris lubricus White and Brachymetra sp.1 were associated to surface samples 
and Stridulivelia anta Polhemus & Spangler to root substrate. In Nepomorpha, Martarega chinai Hynes was associated to surface samples, while 
Ambrysus sp. 1 showed association to leaf litter from rapids, backwaters, root and surface. The results suggest that studies which aim for rapid surveys 
of Heteroptera community should prioritize surface samples for Gerromorpha and root samples for Nepomorpha, because these substrates shelter the 
greatest richness of each infra-order, contemplating 83% and 64% of species richness in these groups respectively.

Keywords: Aquatic insects; Microhabitat; Streams.
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s insetos aquáticos têm uma estreita relação com o tipo 
de substrato onde podem ser encontrados em riachos 
(Hynes 1970; Kikuchi & Uieda 2005), uma vez que estes 

criam condições de habitat específicas (Buss et al. 2003). Essas 
condições propiciam diferentes formas de alimentação e abrigo 
contra correnteza e predadores, sendo, um dos principais fatores 
que afetam sua distribuição e abundância (Wise & Molles 1979; 
Ribeiro et al. 1998). Consequentemente, o conhecimento sobre 
a diversidade de habitat e a relação destes com a fauna é uma 
importante ferramenta para a avaliação das condições ambientais 
dos ecossistemas aquáticos (Galdean et al. 2000).

Heteroptera é um grupo predador, encontrado em todos os 
ambientes (Neri et al. 2005), tendo indivíduos aquáticos 
representados por Nepomorpha e semi-aquáticos representados 

por Gerromorpha (Nieser & Melo 1997). Esses organismos vivem 
em remansos de rios, riachos, lagos e pântanos (Roldán-Pérez 
1988) e apresentam baixa resistência a correntezas rápidas. 
Alguns grupos como Naucoridae, Notonectidae e Belostomatidae, 
desempenham o papel de controladores biológicos de larvas 
e pupas de mosquitos vetores de doenças (Menke 1979; Petts 
1994).

Segundo Dias-Silva et al. (2010) são conhecidas 67 morfoespécies 
de Heteroptera para a região leste do Mato Grosso. Estes insetos 
apresentam distribuição agregada nos ambientes aquáticos, 
sofrendo influência direta ou indireta da profundidade, 
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correnteza, tipo de substrato, disponibilidade e qualidade 
de detritos orgânicos e de alimentos, de modo que a oferta de 
substratos, ocorrência de longas estiagens, influência antrópica 
e escassez de alimento podem alterar a distribuição das espécies 
(Callisto et al. 2002). 

Em Heteroptera, o esperado é que os Gerromorpha, que vivem e 
perseguem suas presas deslizando sobre a película superficial da 
d’água (Schuh & Slater 1995; Heckman 2011), sejam encontrados 
com maior frequência na superfície do que nos outros substratos; 
por outro lado, os Nepomorpha, por serem bentônicos devem 
apresentar relações mais estreitas com substratos de fundo (e.g. 
Naucoridae), assim como os nectônicos, que buscam nesses 
substratos abrigo e presas (e.g. Corixidae) (Hungerford 1948).

O objetivo do estudo foi avaliar a preferência de Heteroptera 
aquáticos e semi-aquáticos por tipo de substrato em córregos 
do cerrado matogrossense. As hipóteses são: (i) Nepomorpha 
(maioria de seus representantes apresentam modo de vida 
bentônico) apresentarão maior riqueza em substratos orgânicos 
(folhiço e raiz), uma vez que estes substratos podem oferecer 
maior disponibilidade de presas e abrigo contra predadores, (ii) 
Gerromorpha, devido seu modo de vida de superfície, apresentará 
maior riqueza na lâmina d’água. 

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo. Os Córregos Santo Antônio e da Colher (Figura 
1) estão situados à margem esquerda do médio Rio das Mortes, 
leste do Mato Grosso, sendo o clima da região caracterizado como 
Tropical Continental alternadamente úmido (tipo II, subtipo 
c), com temperatura média anual variando de 22,2 a 23,4ºC 
e precipitação de 1500 a 1800 mm (Mato Grosso 1998). Esses 
riachos são considerados de 3ª ordem, Strahler em Petts (1994) 
e sofreram alterações pela influência da prática de garimpo de 
ouro, no período de 1981 a 1993, e posteriormente pelas práticas 
de pecuária extensiva com a introdução de gramíneas exóticas.

Em cada córrego foram selecionados três sítios amostrais 
denominados de nascente (N - 1ª ordem), intermediário (I - 2ª 
ordem) e foz (F - 3ª ordem), respeitando uma distância mínima 
de três quilômetros entre eles (Tabela 1, características dos sítios 
amostrados). 

Amostragens e análise de dados. As coletas foram 
realizadas no período chuvoso de dezembro/2004 e na estiagem 
de julho/2005. Em cada um dos sítios demarcados e período de 
coleta, foram amostrados cinco subamostras para os seguintes 
substratos: raízes submersas (R), areia (A), cascalho fino (C), 

folhiço de remanso (FR), folhiço de corredeira (FC), rochas 
grandes ou matacões (P, anotados aqui como pedras) e superfície 
da água (película de tensão superficial da água sobre a qual 
patinam os insetos) (S). Estes substratos foram escolhidos com 
base em Nieser & Melo (1997) e Assis et al. (2004), por serem 
os tipos mais representativos para os insetos aquáticos, em 
conformidade com o ambiente estudado. 

Para as coletas dos substratos areia, raiz e folhiços (remanso e 
corredeira), utilizamos coador manual com rede de 18 cm de 
diâmetro, 15 cm de profundidade e malha de 0,5 mm. Para captura 
ativa na lâmina d’água o esforço de coleta foi de 10 minutos.

Figura 1. Localização dos pontos de coleta no Córrego Santo Antônio e 
Córrego da Colher, Nova Xavantina-MT.

Tabela 1. Caracterização dos locais de coleta, Nova Xavantina, MT, anotados em período de seca (jul. 2005). (Larg. – largura média; 
Prof.- profundidade média; veget. - vegetação; 1ª a 3ª – ordem do córrego).

Local Coordenadas 
Sul e Oeste

Alt. 
(m)

Larg. 
(m) Prof. (m) Substrato Veget.ciliar Conservação

C. Sto. Antônio (CRSA) 14º36’36,6” 52º29’13,8” 380,0

Nascente (1ª) 2,43 0,18 Areia e rochas Scheelea sp. 
(bacuri)

Regeneração

Intermediário (2ª) 3,27 0,26 Blocos de rochas, 
areia e cascalho Mata de galeria Preservado

Foz (3ª) 5,21 0,20 Matacões (rejeito 
de garimpo) Pastagem exótica Alterado

Córrego Colher (CRCO) 14º37’8,6” 52º26’34,1” 369,0

Nascente (1ª) 1,55 0,24 Argila e Areia Scheelea sp. 
(bacuri)

Regeneração

Intermediário (2ª) 3,07 0,28 Areia e cascalho Pastagem exótica 
e palmeiras Alterado

Foz (3ª) 5,17 0,36 Blocos de rochas
e areia Mata de galeria Preservado
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Para cascalho removeu-se as rochas do fundo, e o material foi 
conduzido, pela corrente de água, para uma rede surber, que 
delimitava o espaço de coleta, para matacões, 15 rochas de cerca 
de 20 cm de diâmetro foram escovadas, sobre bandeja branca. 
Embora os métodos amostrais fossem diferentes, buscamos 
expressar volume/áreas amostrais similares.

O material foi triado em campo, preservado em álcool a 85% 
e identificado a partir das chaves de Nieser & Melo (1997), 
Nieser et al. (1999) e Goodwyn (2001) até o nível de gênero e em 
seguida morfoespeciado e depositado na Coleção Zoobotânica 
“James Alexander Ratter”, Universidade do Estado do Mato 
Grosso (UNEMAT)/Nova Xavantina (CZNX). Adultos das duas 
infraordens foram analisados separadamente devido a diferenças 
morfológicas e forma de utilização do ambiente aquático (Nieser 
& Melo 1997). 

A riqueza foi estimada com jackknife de 1ª ordem utilizando o 
programa EstimateSWin 7.5.0 (Colwell 2005), esse estimador 
utiliza um fator de correção para a riqueza observada dando um 
maior peso quando existem muitas espécies raras na comunidade 
(Burnham & Overton 1978), para realizar a comparação da riqueza 
de espécies nos diferentes substratos utilizamos a técnica de 
inferência por intervalo de confiança, onde a riqueza observada 
entre os substratos só será diferente se a riqueza média de um 
não for sobreposta pelo intervalo de confiança do outro (Gotelli 
& Ellison 2011). Para testar a associação de cada morfoespécie 
pelo tipo de substrato utilizamos o índice de espécies indicadoras 
- IndVal (Indicator value), esse índice mede a especificidade e a 
fidelidade das espécies a uma determinada condição ambiental 
previamente estabelecida, no caso do nosso estudo, tipos de 
substratos, o valor de significância (p<0,05) foi obtido através do 
teste de Monte Carlo usando 10.000 randomizações (Dufrêne & 
Legendre 1997). 

RESULTADOS

Foram coletados 333 indivíduos distribuídos em 11 famílias, 
20 gêneros e 30 espécies/morfoespécies. A infraordem 
Nepomorpha contribuiu com 161 e Gerromorpha com 172 
indivíduos (Tabela 2). Ao comparar a riqueza de morfoespécies 
das duas infraordens, Nepomorpha apresentou uma riqueza 
estimada de 22,83±2,77 (média ± intervalo de confiança), com 
oito morfoespécies a mais do que Gerromorpha (14,93 ± 1,65) 
(Figura 2). Dentre os Nepomorpha a família Naucoridae foi a 
mais abundante (Ambrysus, Limnocoris e Cryphocricos) com 118 
indivíduos (73,3% do total de Nepomorpha) e seis morfoespécies 
(MF), e em Gerromorpha foi a família Gerridae (Brachymetra, 
Cylindrostethus, Limnogonus e Neogerris) com 78 indivíduos 
(45,3% do total de Gerromorpha) e cinco morfoespécies.

Nepomorpha apresentou maior riqueza primeiramente em raízes 
(R) (16,83 ± 1,54) e posteriormente na superfície da água (9,50 
± 1,71), essa riqueza é significativamente diferente dos outros 
substratos. Para Gerromorpha, ocorreu o inverso, com S (14,17 
± 2,01) apresentando, em média, nove espécies a mais do que R 
(5,67 ± 1,05) (Figura 2).

Entre as famílias, Naucoridae (Nepomorpha) contribuiu com 118 
dos 161 indivíduos coletados (Tabela 2), com o maior percentual 
de indivíduos em cascalho (C) (34%), seguido de raízes (R) 
(21%), folhiço de corredeira (FC) (19%) e superfície da água (S) 
(10%). Gerridae dentre os Gerromorpha, foi a família que mais 
contribuiu com número de indivíduos 78 dos 172 coletados, a 
maior presença foi em S (96%).

Na análise de espécies indicadoras nos substratos (IndVal, 
Tabela 3), sete espécies apresentaram associações significativas, 
e com base nesse resultado apresentamos graficamente a 

Tabela 2. Abundância de morfoespécies de Heteroptera nos substratos amostrados nos Córregos Santo Antônio e Colher Nova Xavantina-MT, 
2004/2005.

Gêneros/morfoespécies
Substratos

Total
A C FC FR P R S

NEPOMORPHA 
Belostomatidae

Belostoma

Belostoma sp.1 0 0 0 0 0 1 0 1

Belostoma sp.2 0 0 0 0 0 1 1 2

Corixidae
Tenagobia

Tenagobia sp.1 0 0 0 0 0 1 0 1

Gelastocoridae
Montandonius Melin

Montandonius sp.1 0 0 0 0 0 0 1 1

Nerthra Say

Nerthra cf. buenoi Todd 0 0 1 0 0 0 0 1

Naucoridae
Ambrysus

Ambrysus sp.1 0 1 12 4 0 12 4 33

Ambrysus teutonius La Rivers 0 8 8 3 1 5 4 29

Cryphocricos

Cryphocricos sp.1 0 0 2 0 0 0 0 2

Limnocoris

Limnocoris machrisi Nieser & Lopez-Ruf 0 18 1 0 0 1 0 20

Continua...
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Gêneros/morfoespécies
Substratos

Total
A C FC FR P R S

Limnocoris pusillus Montandon 1 0 0 0 0 0 0 1

Limnocoris minutus De Carlo 8 12 3 0 0 6 4 33

Nepidae
Ranatra

Ranatra sp.1 0 0 0 0 0 2 0 2

Ranatra sp.2 0 0 0 1 0 1 0 2

Notonectidae
Buenoa

Buenoa sp.1 0 0 0 0 0 0 2 2

Buenoa sp.2 0 0 0 0 0 8 0 8

Martarega

Martarega chinai Hynes 0 0 0 0 0 1 21 22

Ochteridae
Ochterus

Ochterus sp.1 1 0 0 0 0 0 0 1

GERROMORPHA

Gerridae
Brachymetra

Brachymetra sp.1 0 2 0 0 0 0 18 20

Cylindrostethus

Cylindrostethus palmaris Drake & Harris 0 0 0 0 0 0 9 9

Limnogonus

Limnogonus aduncus aduncus 0 1 0 0 0 0 14 15

Limnogonus sp.1 0 0 0 0 0 0 2 2

Neogerris

Neogerris lubricus White 0 0 0 1 0 0 31 32

Hidrometridae
Hydrometra

Hydrometra guianana Hungerford & Evans 0 0 0 0 0 0 1 1

Mesoveliidae
Mesovelia

Mesovelia sp.1 0 0 0 0 0 1 7 8

Veliidae
Paravelia 

Paravelia sp.1 0 0 0 0 0 1 0 1

Rhagovelia

Rhagovelia elegans 0 2 0 0 0 0 14 16

Rhagovelia sp.1 0 0 0 0 0 0 6 6

Rhagovelia sp.2 0 0 0 0 3 0 1 4

Stridulivelia

Stridulivelia anta Polhemus & Spangler 0 0 0 1 0 50 4 55

Stridulivelia sp.1 0 0 0 0 0 3 0 3

Total de indivíduos 10 44 27 10 4 94 144 333

Total de táxons 3 7 6 5 2 15 18

Tabela 2. Continuação...
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abundância dessas espécies para melhor visualização destas nos 
substratos (Figura 3 - Nepomorpha e Figura 4 - Gerromorpha). 
Para Nepomorpha houve associação de Martarega chinai Hynes 
com S (Figura 3A), ocorrendo quase que exclusivamente nesse 
substrato e Ambrysus sp.1, que se associou a vários tipos (R, FC, 
S, FR; Figura 3B). Gerromorpha apresentou associação com S 
para Cylindrostethus palmaris Drake & Harris, Brachymetra 
sp.1, Neogerris lubricus White, Rhagovelia elegans Uhler e 
Limnogonus aduncus aduncus Drake & Harris, enquanto que 
Stridulivelia anta Polhemus & Spangler com R. Comparando 
a variação das médias de abundância e desvio padrão dessas 
espécies podemos verificar que as quatro morfoespécies 
apresentaram médias de ocorrência altas para S (Figura 4A-D) e 
em R para S. anta (Figura 4E). 

Tabela 3. Preferência por substrato das espécies de Heteroptera apontada 
pelo IndVal, amostradas nos Córregos Santo Antônio e da Colher, Nova 
Xavantina, MT (2004/2005) [FC- folhiço de corredeira, FR- folhiço de 
remanso- R – substrato raiz; S – superfície da água]

Espécies (IV) p Associação

Nepomorpha

Ambrysus sp.1 0,79 0,001 FC+FR+R+S

Martarega chinai 0,70 0,006 S

Gerromorpha

Brachymetra sp.1 0,77 0,002 S

Neogerris lubricus 0,79 0,004 S

Rhagovelia elegans 0,70 0,014 S

Limnogonus a. aduncus 0.68 0,015 S

Stridulivelia anta 0,77 0,012 R

Figura 3. Abundância das morfoespécies de Nepomorpha nos substratos dos Córregos Santo Antônio e da Colher, Nova Xavantina, MT (2004/2005). 
A) Martarega chinai; B) Ambrysus sp.1 [A, areia; C, cascalho; FC, folhiço de corredeira; FR, folhiço de remanso; P, pedra; R, raiz e S, superfície].

Figura 2. Riqueza de morfoespécies de Gerromorpha e Nepomorpha por substrato, estimada pelo procedimento jackkinife, dos córregos Santo Antônio 
e Colher, Nova Xavantina, MT (2004/2005) (as barras apresentam um intervalo de confiança de 95%).

A B
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DISCUSSÃO

Padrão geral de distribuição da comunidade de 
Heteroptera. A maior abundância de Gerromorpha pode 
ser explicada pelo modo de vida gregário das duas principais 
famílias (Gerridae com cinco espécies/morfoespécies e Veliidae 
com seis espécies/morfoespécies) (Schuh & Slater 1995), que 
propicia a coleta de muitos indivíduos em uma única amostra. 
Essas duas famílias podem constituir os grupos predadores de 
maior riqueza específica das comunidades límnicas (Motta & 
Uieda 2004). Gerridae é a família de heterópteros com maior 

variedade de gêneros, tendo grande diversificação de formas 
de corpo correlacionadas à diversidade ecológica e adaptadas 
à patinação aquática, constituindo um grupo de habitat muito 
especializado (Andersen 1982; Nieser & Melo 1997). Veliidae são 
pequenos, de ocorrência em locais protegidos por mata ciliar e 
de pouco fluxo (Pelli et al. 2006), e geralmente em locais bem 
preservados (Dias-Silva et al. 2010). 

A alta abundância de Gerridae corrobora com os resultados 
encontrados na Bacia Hidrográfica do Rio Trombetas, onde estes 
contribuíram com 40,2% dos indivíduos coletados (Sampaio & Py-

Figura 4. Abundância das morfoespécies de Gerromorpha nos substratos dos Córregos Santo Antônio e da Colher, Nova Xavantina, MT (2004/2005). 
A) Brachymetra sp.1; B) Stridulivelia anta; C) Neogerris lubricus; D) Rhagovelia elegans; F) Limnogonus aduncus aduncus [A, areia; C, cascalho; 
FC, folhiço de corredeira; FR, folhiço de remanso; P, pedra; R, raiz e S, superfície].

A B

C D

E
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Daniel 1995) e a de Veliidae com dados de Dias-Silva et al. (2010), 
que trabalhando em córregos da mesma região obteve 44,5% 
dos Heteroptera coletados nessa família. De acordo com Taylor 
(1996), a densidade de cobertura de plantas é um dos fatores 
mais estudados na influência da distribuição dos semi-aquáticos. 
Cabette et al. (2010), não registrou nenhum Gerromorpha em 
ambiente natural com forte abertura de dossel (Rio Darro, Bacia 
do Suiá-Miçú, MT). Assim, a abundância de Gerromorpha, com 
principal contribuição das famílias citadas, pode estar diretamente 
relacionada à presença de abrigos marginais e cobertura vegetal 
ofertada pelos Córregos da Colher e Santo Antônio, que apesar de 
algum impacto antrópico, ofereciam sombreamento na maioria 
dos ambientes.

Para Nepomorpha a maior abundância e maior número de 
morfoespécies foram representados pela família Naucoridae. 
Espécies dessa família apresentam uma alta capacidade de 
adaptação em diferentes substratos, conseguindo habitar águas 
correntes (Ribeiro et al. 1998), podendo também ocorrer em 
águas estagnadas aderidas a troncos, ramos, pedras ou até 
mesmo enterradas em solos arenosos, sendo considerada a 
família que possui os representantes mais adaptados a vida em 
ambientes lóticos (Roldán-Pérez 1988; Nieser & Lopez-Ruf 2001). 
Apresentam uma grande diversidade de formas, que refletem em 
adaptações a uma grande variedade de nichos, o que poderia 
explicar a sua maior riqueza (Merritt & Cummins 1984).

Esses resultados podem ser explicados ainda por dois fatores: 
pela diversidade de habitats subaquáticos, onde vive a maioria 
dos Nepomorpha e poderia favorecer um maior particionamento 
de nicho, possibilitando a persistência de mais espécies, uma vez 
que Gerromorpha vive mais na superfície da lâmina da água; outro 
fator seria a perda de sombreamento em alguns locais de coleta 
em virtude da retirada da vegetação marginal, o que afetaria os 
indivíduos de Gerromorpha, que estariam mais susceptíveis as 
variações ambientais decorrentes desta ação, corroborando Dias-
Silva et al. (2010) que obteve relações positivas de riqueza de 
Gerromorpha com integridade de hábitat, indicando que esses 
foram mais sensíveis a alterações na estrutura física dos rios que 
Nepomorpha. 

Substratos. Nos substratos, a infraordem Gerromorpha 
apresentou maior riqueza na superfície da água, corroborando 
a hipótese proposta, uma vez que Gerromorpha é semi-aquático 
e tem modo de vida gregário, sendo encontrado sobre a coluna 
d’água (conforme exposto no parágrafo anterior), patinando ou 
escondido nas vegetações marginais, sendo fáceis de visualizar e, 
portanto fáceis de coletar. Segundo Molano-Redón et al. (2008) 
são altamente especializados para este tipo de habitat.

A maior riqueza de Nepomorpha se deu em substratos 
orgânicos, especialmente raízes, a abundância e riqueza elevadas 
encontradas nesse substrato podem estar relacionadas ao fato 
de propiciarem abrigo para várias espécies evitando que estes 
sejam carregados pela correnteza, já que adaptações para esta 
finalidade são comuns a diversos grupos (Fidelis et al. 2008), 
bem como, a disponibilidade de presas, já que os substratos 
vegetais comportam maior número de espécies, porque este por 
si só, servem de recurso alimentar a grupos herbívoros e como 
local de oviposição para Heteroptera (Kikuchi & Uieda 2005). Os 
tipos de substratos mais complexos fisicamente (folhas, cascalho 
ou pedras, macrófitas, musgo e madeira) geralmente suportam 
mais táxons que substratos estruturalmente mais simples (areia, 
e rochas) (Robson & Barmuta 1998). Segundo Marques et al. 
(1999) a qualidade do hábitat constitui um dos fatores mais 
importantes para o sucesso da colonização e do estabelecimento 
dos macroinvertebrados em ambientes lênticos ou lóticos.

A alta riqueza na superfície apresentada por Nepomorpha 
pode estar relacionada a baixa profundidade apresentada no 
período de coleta e estes organismos terem sido capturados 
randomicamente. Outra hipótese seria a presença de adaptações 

para obter oxigênio na interface aquático/terrestre, como por 
exemplo, os adultos das famílias Naucoridae, Notonectidae, 
Corixidae e Nepidae que após capturar o oxigênio conseguem 
mantê-lo em seus reservatórios (Nieser & Melo 1997). 

Preferência por substrato das espécies mais abundantes 
de Heteroptera. Entre os Gerromorpha, as espécies se 
associaram a S, o que era esperado, Brachymetra sp.1, N. 
lubricus e L. a. aduncus  (Gerridae) e R. elegans (Veliidae). Os 
Gerridae são habitantes comuns das superfícies das lagoas, lagos 
e áreas lóticas de córregos e rios, onde freqüentemente ocorrem 
em grandes agregações e são altamente especializados quanto ao 
seu habitat sobre a película da água (Molano-Redón et al. 2008); 
enquanto que representantes de Rhagovelia vivem sobre a água 
em locais com pequenas correntezas; a exceção de se deu com 
S. anta, que apresentou preferência por raiz, e isso se deve ao 
seu hábito de vida nas margens dos córregos entre as plantas 
marginais ou em remansos com muita vegetação (Roldán-Pérez 
1988; Nieser & Melo 1997). Quanto à riqueza de Nepomorpha, a 
morfoespécie Ambrysus sp.1 mostrou associação ou preferência 
por FC, FR, R e S (Figura 2), que devem utilizar como abrigo e 
busca por presas, e o que indica que é capaz de obter recursos em 
uma ampla gama de microhábitats, sendo, portanto generalista.

Nossos resultados não corroboram os resultados de Herrmann et 
al. (1993), que estudaram a influência da velocidade da correnteza 
na escolha do substrato por Naucoridae, apontaram Ambrysus 
como o gênero mais comumente encontrado sob pedras em rios 
com correnteza. Sites & Willig (1991), comentam que cascalho 
seria um dos substratos preferidos por muitas espécies desse 
gênero, estas incongruências percebidas mostram a necessidade 
das análises serem em nível de espécie, pois dentro de um mesmo 
gênero há variações importantes nos hábitos, expresso aqui pela 
morfoespécie Ambrysus sp.1.

Ainda desta infraordem, M. chinai apresentou preferência por 
colonizar a superfície da água, estes vivem em riachos limpos e 
locais de pouca correnteza como lagos, lagoas, tanques e poços 
com pouca ou nenhuma vegetação (Nieser & Melo 1997), talvez 
relacionada à estratégia de alimentação, já que Gittelman (1975) 
observou que a espécie Martarega hondurensis Bare apresenta 
clara preferência por presas que eram encontradas flutuando na 
superfície. Além disso, segundo Giller & McNeill (1981) a família 
Notonectidae possui espécies muito similares ecologicamente, 
que sendo nadadores ativos, são encontrados em uma ampla 
variedade de habitats. 

De acordo com Subramanian & Sivaramakrishnan (2005), a 
diversidade e abundância dos táxons varia entre os habitats e tais 
informações devem ser levadas em conta para a compreensão 
de suas distribuições espaciais e no desenvolvimento de 
ferramentas para o biomonitoramento. Variações na composição 
das comunidades nos córregos são freqüentemente associadas 
com mudanças nos tipos de substratos disponíveis em cada 
riacho amostrado (Armitage et al. 2001) e alterações nas bacias 
hidrográficas ou no curso do riacho devem alterar a estrutura de 
microhábitats disponíveis, modificando assim, as assembleias. 

Embora as espécies apresentem uma ampla preferência e 
distribuição nos substratos, foram detectados padrões recorrentes 
de associação que possibilitam generalizações para as duas 
subordens. Para trabalhos que visem analisar a diversidade 
de espécies de um determinado local, faz-se necessário uma 
amostragem dos vários tipos de substratos presentes nesses 
locais, dando ênfase em coletas na superfície da água (S) para 
Gerromorpha e nos substratos orgânicos (especialmente R) 
para Nepomorpha. Possibilitando assim, uma amostragem mais 
representativa da diversidade contida no ambiente estudado, 
já que estes contemplaram 83% das espécies coletadas em 
Gerromorpha e 64% das espécies coletadas em Nepomorpha, 
da riqueza de espécies coletadas, respectivamente. Em resumo, 
a obtenção de sete espécies com associação especifica a 
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determinados tipos de substratos nos dá informações ecológicas 
úteis para o monitoramento ambiental nos córregos do leste 
mato-grossense.
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